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INSTRUCQ.Ã..O PUBLICA destacaremos uma-r) considerar-se o magiste- oscinco requisitos imprescindi veis.v-muito dis-
Um dos mais im portantes ramos do serviço rio um simples meio de vida, a que ordinaria- ceruimento, luzes, óxper iencia , dedicação e

puhlico.par'a o qual imploramos a attenção do mente se recorre em falta de outro-, esque- moralidade.

ex.m , ,;1'. presidente da província e da assem- ceado-se ele q\le o preceptor preenche um mi- Conhecemos uni professor n'sstas condicções
bléa provincial, é a nossa instrucção publica nisterio sagrado na sociedade e completa, por e oxalá que s. ex. o provêsse n'aquella cadei-

assim dizer, a obra de Deus. ra; referimo-nos ao distincto sr. Luiz Alves
E assim como o professor que desempenha de Souza.

primaria.

Estamos intimamente convencidos e garan­
timos a s. ex. que, se assim proceder, prati­
cara dous actos de verdadeira justiça-ga­
lardôa () mer ito d'aquelle benemerito funcci-

Não vimos einittir um juizo novo a respeito
rl'esse serviço: todos sabem.todos dizem e todos

reconhecem que o pessoal d'elle inc.umbiclo,­
sa l vo um ou outro professor que se compene-

consienciosarnente a sua missão torna-se um

poderoso instrumento de civil isaçao e prospe­
ridade, será um ftagello destruidor espalhan­
do osgormens de corrupção e de morte aquel-tra ele sua missão e procura desempenhal-a

sn tisfactor-iameuta c-uão corr-esponde ao grau-
ie que a descurar . nario, elevando-o á uma cadeira que lhe pro­

de sacritlcio li ue faz a provincia, despendendo Estas considerações nos assaltaram a men- porcionarà maiores vencimentos, e attende a

annualrnente a elevada somma ele 70:000$000 te ao termos 'noticia de que vai vagar uma I uma palpitante necessidade de que tanto nos

para diffundir a instrucção por todo o SAU ter- d�{s escolc�s publicas do primei.ro dis�ricto I
recentimos.

ri torio. desta capital, por ter o respectivo professo!' I�����������II!'IIJI������!!JIIII!I!!I!
O resu ltado dos e:-ames a que se procedeu requerido transfe rencia para uma das fregue-] E'<nos agradável informar ao publico que

em dezembro ul tiruo veio ainda uma vez com- zias do municipio da Laguna. a no ....a carna ra municipal vai-se tornando

provar esta asserção: raros foram uS alumnos Quem preencherá essa cadeira? digna de louvores.

que a el les se apresentaram e for:1O julgados Não sabemos; desejamos, porem, ardente- Comquanto a carnara transacta só lhe le-

promptos nas rnaterias que constituem o çur- mente que o il l ustrudo administrador da pro- gasse muito minguada quantia em cofre

so de nossas sscola«, vincia, zeloso como se tem mostrado pelo en- (cerca de 1':3. 600$000, dizem) alguns me-

É a que attribuir-se semelhante resultado? grandecimento <l'este torrão, col loque n'essa Ihorumantos teem-se effectuado, e acham­

Di versas -ão as causas; porém d'entre el las cadeira U1l1 professor que reuna em si "0 menos se outros encetados.

FOLHETIM res e foge, perseguido pela maior vaia que aos hospitaes de charidade e a mil outras des­

medico algum d'aquelle jaez tenha soffrido. pezas fei tas em nosso beneficio.

«O Imperador não absorve pois a renda do

estado. D'essa renda tamanha eUe apenas
tem, como qualquer funccionario publico,
uma pequenina parcella a titulo de venci­

mento, parcella cuja maior parte elle gas-

Ao correr da penna Outro medico approxima-se do enfermo,
toma-lhe o pulso e diz:

(coisas sem pes nem cabeça) -Este homem é um pobre idiota, cuja ma­

nia e tornar a humanidad .. absolutamente fe­

liz.A GROENLANDIA

-E por que está elle a contorcer-se assim] ta auxiliando a instrucção publica e fazen­

do muitas obras de charidade, como vós não(CON'l'lNU."Ç.�() DA NARRAÇÃO DE srzrxo)
pergunta Ulll espectador.

ignoraes
ataque de nervos, O Sizino, affirmando o contrario d'isto pro-
que lhe-destes.

(Conclusão) -Porque está com um

O I 1 � O
.

1
.

i I Elle po-
occasionado pela apupada- e ia )0. 1'11 ali!! �t lllalS es ,[l . _ va que está louco, e eu, para evitar que e119
=-Então () Siz ino ti idiota? pergunta o lei­

tor, que queria ver o Braz il transformado em

Grcenlandia.

de ter 110 carpi) algum groenlendez , mas o

diabo ...

-Le diahle tou t on tier, mais je le ferai

vos faça qualquer mal, si se tornar furioso,
vou mandar trancaflal-o no hospício dos lou­

co s.»

sortir tout de suite. -Está tam louco que affírma que nós tr'a- E la se foi o pobre Sizino para o hospital.
E iou: ele suite tirou do bolso um ospelho ba l harnos exclusivamente para sustentar um Deus permitta que lá o retenham por mui-

magico, chega-o ao nariz do enfermo e bru- lunico homem, nnico senhor, como elle cha- tos annos, afim ele que não venha outra vez

(Ia.' ma o imperador. O producto dos impostos que quebrar, com as suas doctr inas anarchicas,
-MonsHignenl' le diable, faites-rnoi le

pagamos é applicado á manutenção do exer- a paz e a tranquill idade que reinam n'esta

plaisir de sortir tout á l'heure du corp" tle cito e da armada que garantem a nossa auto- granele família braz.ileira ,

cet hornme, nomia.à manutenção ele milhares ele eschol as y'
GALENO I!ER.�CLITO

o diabo não attende ao attencioso convite em que os nossos filhos recebem gratuitaments
do i llustre demonopata, e esü·, despeitado, a instrucção.á abertura e conservação de mui­

Ievantn-xo, olha de nwez pal':l os especti'tr!o- tissimas 8';tra<l�l,;, a'-' f;uhvençôes coneedidas I
-(XXX)-

,.

.'

--
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FOLHETIM 4
maior parte, n'u m rigoros. exi­
lia.

O., tres companheiros tanto
contavam voltar em breve, que
areuas tinham levado mGios para
as dd�pezas de um anno. Esgota-

I
do,:; os recur.�os, velldidos 0S bri­
lhan te� e passadas as j oias, foram
abrigar-se em N lll'emberg, onde
se illstallaram sem sumptuosida-
des, porque só tratavam agora
ele viver,

O marquez e u cavalhei 1'0 não
:\8 GonforllJavam mnit) com a sim­
plicidade a que i)'; obrigava a n8-

ces�idade, mas, Gomo aconteee

quasi �;empre, a marqueza, como

mulher, foi qllern primeiro deu ()

exemplo da resignação, da cora­

gem e da energia.
- Trabalhilrem(}.�! respondeu

laconieamell te ao, (his amigos,
que perguntavam ancioso., que

partido deveriam tomar.

uma clientella numerosa e esco­

lhida. 0.3 dois, o marquez e o

cavalhei 1'0, que começaram por
declarar que a marqueza o� des­
lustrava ülmbem a si, trabalhan­
ell) (L\quelle modo, acabaram por
concordar que tinham sido muito
soffri I'elmente sustentado>:, ape­
S:1 r da sua or;iosidade, e (J ue, no

fim de contas, era a marqueza
quem, Gomo vulgarmente se diz,
levava a agua ao seu moinho
(relles.
o marq l\ez pl'flOCCU pau-se pouco

C,>lU isto; mas o senhor de Val­
travers entendeu que perlllaneGer,
em taes circull1st,\Jleias, de bra­
ços cruzado�, �eria tomar o orgu­
lho e a dignidade pelo contl'ario
cio que era realmente. Levrlrlta­
va-se porém \l ma clifH.culdade: que

Pareeia q ue, para um fidalgo
emprego acharia para as suas fa- emigrado, completamente desti­
culllades? ii que induO'tria appli- tuiclo ele meios, nada haveria
caria o� seus dois braços ociosos?

n'aquelle espectaculo que lhe
Teve a ideia ele leccionar fran-

C8Z; mas a lleces::;idade prelimi- exaltasse a imaginação, ou que
nar ele lJem o appl'encler primeiro, lhe fizesse smtir um tran>:porte
codou-lhe a esperança logo ao sublime, sobre-tudo tendo.ia pas­
nascer. Depois ele hem se ter es·
tudado e reviraelo em todos os

sado a estação dos brinquedos em-

sentidos, o cavalhei?"o reconhe- boca-bolas e (los piõf\s da A11e­
ceu humilrlemente que o UlllCO manha,

prestimo que tinha era o de poder
ir servir no exercito de Condá.
Preparava-se ;;erenamente para
isso, mas sem o minimo enthusi­
asma, quando n'urn dia aCOllte­
ceu, que, cheio de tristeza, se

désse a percorrer, ao acaso, as

ruas da cidade, deteLdo-se ma­

úhinalmente defl'onte de um esta­
beleeimento de brinquedos de cre­
ança, onde, entre muitos e varia­
dos objectos, se viam um grande
numero de emboca-bolas artisti­
camente trabalhados, e igual
quantidade ele piões ocos, cl'estes
que ti ram sons no seu rapido ro­

dopiar, e que faziam então as de­
licias e a gloria ela infancia de
Nurcmberg.

JOI"nai do C:::oinmereio

Não esmoreça a nova camar a no seo pro­

posito de attender ao bem estar de seos muni-

C .nsta que a Camara pedira já ao exm. provincia, revelou os elevados dotes de seu

presidente da prov incia a entrega, em cum- espir ito e as bel Ias qualidades que o ador­

primento de uma lei provincial, de um peda- narn, pelo que ainda conserva entre nós mui

ço da chaca ra do Atheneu,para alargamento grata recordaçõos.
da praça municipal, () que será de grande A fel icitução é a seguinte:
utilidade publica.e muito mais seria.si sua ex- «111m. e Exrn. Se. Dr. Alfredo de Escra-
cel lencia resolvesse conceder não slj esse pe- gnúlle 'I'anuay ,

- O ..; abaixas assignados en­

daço mas sim todo o espaço com p-ehendido viam de coracão um enthnsiastico bravo a

V. Ex., o perspicaz e il lustre escr iptor que,
entre o predio principal e a cerca que divide

com os seus recentes e substanciaes artigos do
com aquel la praça: assim ficará esta [muito Jornal do Comrnercio de 18 e 21 ele Dezem­
mais espaçosa e aquelle bello prédio com a IHa ultimas, mostrou vistas tão largas, di­

sua frente na praça e não en taipado como gnas de um sincero patriota e previdente ho-
mem de Estado, sobre a elegibilidade dos aca-

está. tho l icos e naturalizado:" e vigorosamente
Crêmos que s. ex. pode fazel-o por maior cooperou para de ora em diante todos el les e

utilidade publica, levando o seu acto ao seus filhos terem, não mais uma madr.rsta,

I. d
mas sim uma pa tria effecti v a. e completa!con recunsnto a assemhláa provincial, que «Ao nosso antigo, distincto e superior
adm instrador en viarnos a reiterada expressao
dos nossos sentimentos de respeito e grati­
,IãO, nutrindo a esperança de o vermos ain­
da ornar a tribuna parlamentar, snstentan­
do as suas valiosas opiniões; ao muito hon­
rado amigo um cordial e sincero aperto de

Foi approvada a etapa de 440 réis diários mão e mil parabens ,

arbitrada para as praças ela guarnição d'esta « Deus guarde a V. Ex. - Blumsnau, 3 de

capital e �ara as que estiverem destacadas no Janeiro de 1881.-Dr. Hermomn Blurne-
na�t.- Victor Ga?'tnel'.-Hermann Wencle­

inter-ior, durante o corrente seurestr. de J·a- bUJ'g.- Theodoro Kleine.- Augusto Glan-
clen.-Nicolâo jj,falb1.wg.-Ccwlos GuilheJ"­
me Friedenreinctv=-Dv. Off. Ebe?"/wncl.­
Louis Sarhtteben. - Henrique Frohner:»

gàrem ate o meio da estrada. Entretanto,
ao Sr. presidente da camara municipal , que
tão zelozo se tem mostrado p0108 melhora­

mentos materi e es do municipio,pedimos que se

digne providenciar, obrigando ao respectivo
fiscal ou aos moradores dessa rua, a manda­
rem desbastar as suas respectivas cercas.

Esperamos.

Agradecemos.

Em Manáos foi inaugurado na sala de
honra da Sociedade Beneficente Artistica
Nacional o retrato do benemerito Visconde

do Rio Branno.

certamente o approvarú,

Diz o Cruseiro de 17:

« Sua Magestade o Imperador recebeu an­

te-hontem á noite em audiencia particular a

s. ex. o sr . ministro dos Estados-Unidos, que,
encarregado pelo presidente daquelle paiz,
fui portador de uma. carta de agradecimento
3 Sua Magestade o Imperador por ter se di­

gnado acceitar a missão de arbitro nas recla­

mações f'ranco-arnericauas, nomeando para

represental-o naquel la cornmissão a s. ex. o

sr. visconde de _:Arinos, ministro plenipoten­
ciario do Brazil na Belgica.»

cipes.

nei ro a junho.
Pariz, :�O de Dezembro (le 1880

O illustrado escriptor, sr. 01'. Alfredo

d'Escrugnol le 'I'aunay, que tão dignamente
presidio a esta província, acaba de ser alvo de

uma honrosa felicitação que lhe dirigiram os

srs . dr. Blumenau, Nicolau Malburg e ou­

t ros importantes cidadãos de Blumenau, pelos
bem elaborados artigos que publicou ultima­ entre os dois ramos do parlamento, por causa
mente nu côrte sobre a eleg·ibilidado dos aca- A

ru: Ie S Martl·111·1) o ue ce I' "0"1"\. a r . 1 ',ll" Cll10", (lO ela questão clerical; emfim, prophstas de máu
thni icos e nntn r.i l isados. Sacco elos Limões, acha-se in transitavel , "gonro lançaram os mais sinistras predicções.
E' c-se um documento o ue h mra sobre- Assi 11 ., ( e ha a" ,

'1 :,S 1 ( .[U,
'

las, urna pessoa que por Ora, a sessão durou apenas sete semanas e
modo aquel l e distiucto cidadão, (lue duran- al li I) isso I r unsi ( IA p' '·1

.

t.c, u , cJ <c, ll,c eu eo uma VIS a, em corntudo, eleu alguns resultados que têem de
te o tempo que dirigiu os destimos cle:st:<, con-equencia dos espiuliei ros das cêrc s ehe- influir no porvir da França.

Recebemos um exemplar do discurso pro­
nunciado no Institut.. Polytechnico pelo sr.

coronel João Al vim, sobre a questão da d e�so­

bstru cção da barra (le Cabo-Frio.

Hontern encerrou-se a sessão das camar-as,
abertas a 18 de novembro.

Antes de reunir-se o parlamento annu n­

ci.ivam todos que o gabinete presidido pelo
81', Julio Ferry não viveria muitos dias;
depois fallou-se de um conflicto inevitavel

JUliO SANDEAU

\'ERSAO

II

DE

ALFREDO CAJYrFOS

Ao,; prill1eil'os repiq\le.;, tl';ln­

gidos pela lllonarchi" agolli"ante.
o marqucz de Fnesn(:),; julg'1u con­

venienteL:zer com SU,l e"'p()S,.l uma
viagelll !l'alguns rneze� pelas p )e­

tica,; e lego!ldaria., margens do
Rhcno, ainda que nio fosse �enflo

para pr'ot8star Cílüra o quP. "e

pa..;::;:IV;\ em Franç:l, e clar ao thro­
no de S. Luiz um testemunho au�

thenticu de re"peito e dedicaçãú.
O ,;ellhol" de Valtraver,; deGidiu­
se a acompanhai-os.

Saho-se bem o que resultou (1'e8- A marqueza (Ies,mhavasoffrivel-
tas viagens, que, tendo a princi- mente em miniatura;;: e a pa,;tel;

.

1 1 deu lic
..

õe� e fez retratos. A bel-
pIO a gllll::; mezes por c emora, e o

leza, a graça, ti o infortunio,
receio por alvo, pOI' unico obJ· e- . .

d t 1 t 1maiS alll a que o ·a en o, ya e-

cto, se convertélram afinal, pela ram à fidalga, em panca tempo,
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Jornal do COlIunereio

Na camara dos deputados discutiram e vo­

taram-se dois projectos relativos á instrucção
primaria. Foi essa a obra capital da ses­

sao.

Ha muitos e muitos annos que essa ques­
tão, de tanto vulto para os destinos do paiz,
estava no ordem do dia.

Após mil debates, esta, emfim, votada a

instrucção pr-Ima ria e obrigatoria. Obriga­
faria, por isso que não se comprehende um

paiz de suffragio universal sem obrigação
para o cidadão de cuj a cedu la .depende a boa

administração da causa publica, de saber,
pelo menos, ler. escrever e contar, isto e, sem
ter esses rudimentos que marcam a differen­

ça sxisten te entre o sel vagem e o homem

civilisado.

pectivos edificio religiosos. A escola não a pel era destinado á Havana. Depois de o dei

adrnittia. Tal é o alcance da nova lei. xarem primeiro de môlho, em uma agua de

Peço desculpa aos leitores por ter encarado residuos de tabaco e seccar depois, passao­
hoje tão seriamente os projectos votados por no em seguida á prensa, obtendo-se assim

entre as alegrias das festas do Natal e do dia uma apparencia de folhas de tabaco, tão

ele anno bom. Mas é

bom que, de tempos em perfeita que engana totalmente.

tempos, lembre-se o correspondente parizien­
se de que a sua missão não é tão somente di­

vertir ao leitores,senão instruil-os de quanto
se passa em mais altas regiões. E'este um

modo como qualquer outro de dar-lhes as boas

festas.

PARECE INCRIVEL

Certo, não são esses incompletos fragrnen-
d Ora, isto parec= incrivelo ter-se dado emtos de instrucção, esses elementos primor iaes

elo humano saber, que podem infundir em
uma cidade da Caiholica Hespanha.

Lê-se no Cruzeiro, de 23:

OS DOUS SUICIDAS
A's 2 horas da madrugada de hontem a

tripolação de um escaler do registro da al­
faridega encontrou boiando no quadro da fran­
quia o cadavor de um homem de côr, repre­
sentando ter 20 annos de idade, cabellos ca­

rapinhas, imberbe e mal trajado.
Esse cadaver foi removido para o necrote­

rio e collocado junto ao da moçajque, na ves­

pera,fora encontrado proximo ao cáes do Pha­
roux.

Estava bastante inchado 'e com as mãos, os

olhos, o nariz e as faces �m parte roidos pelos
peixes.
Era abundante a hemorragia pelos olhos,

que saltavam das órbitas, e pelo nariz.
A lingua estava de fóra e negra.
Nos bolsos das c.rlcas não se encontrou di­

nheiro, nem papel algum: apenas continham
um par de meias, outro de punhos, um colle­
te de senhora e um lenço com as iniciaes J.
A. C.

No cadaver da moça não se achou collete.�ãí) importa: esses no'ermens hão de ser fe- attenção dos interessaclos sobre 'à disposição E ta ci tanci d 1" s a circums .ancia eu ogar a que se sus-
cundad.rs mais tarde ou mais cedo. Pouco e elo cer'ebr-i em certos criminosos: assignalou pei lasse serem esses os de-p'ijos mortaes dos
pouco, a instrucção primaria elementar ira a presença de quatro circumvoluções fron- dois infelizes, que na noite de 19 do corren te

se atiraram abracados ao mar, de bordo dedando fi-netos preciosos, pela leitura dos bons taes em 12 assassinos condemnados á morte e uma das barcas ele Nitheroy , cohforme já no-
livros. cujas autopsias forão por elle cuidadosamen- ticiamos.

O que ;:;e passa em França. em Par iz es- te praticadas. Era ex.traordinar-io o numero de curiosos
.

1
'

d d
.

que hontem pela manhã se apresentou no ne-pecialmente, n'este pa r ticu ai', e ver a el- Ora, o sr. Hanot acaba de encontrar a croterio para ver os cadaveres . Nenhuma,rarnen te digno de admiração. Si a França mesma anomalia 4 vezes em 11 'autopsias na porém, das pessoas presentes pode dizer quem
tem sempre sido a primeira a dar o grito prisão de la Sanié . Os individuas de que se eram aquelles infelizes, que tão moços, puze-

I 1· bdI' d tri rum tão tragicamente termo á existencia ..ovante (a. I er ac e; se a sua ln us na pos- trata não erão, propriamente fallando-se, sce- Para essas occasiões, porém, ha sempre
alguem que, para se fazer por melhor in':'
formado que os outros, arranja um roman­

ce.

E o romance espalhou-se logo.
Aquella moça, diziam, pertencia a uma

importante familia da provincia do Rio de
Janeiro.
Apaixonou-se por aquel le rapaz, differen-

te em cor· e fortuna.
.

.

D'ahi as lutas com os parentes. as perse­
guições e a fuga.
Sem grandes recursos pecuniar ios, fugi�­

do, vieram para aqui. onde de novo persegUI­
dos, resolveram pôr termo ás aflicções em

que viviam, matando-se.
Historias mais ou menos semelhantes

eram repetidas em varias grupos, e já se cui­
dava da remoção dos cadaveres para o ce­

miterio, quanda appareceram no necrotério
os Srs, Feliciano José ela Costa, la vrador
em Marica, e José Quaresma de Moura, es­

tabelecido com pharrnacia à rua de S. João,
em Nitheroy, e reconheceram no cadaver
do moço um filho do mesmo Feliciano, ele no­

me Manoel Fernandes ela Costa, de 19 an­

ilas de idade, natural de Marica, G caixeiro
de Quaresma, e no ela moça uma rapariga
de nome Virginia, filha de Angra dos Reis,
e tutellada de Quaresma.
Ao reconhecimento dos cadaveres segui­

ram-se os esclarecimentos sobre a causa dos
suicidios.
Manoel Costa e Virginia se apaixonaram

um pelo antro.
No dia 13 ambos sahiram da casa de Quares­

ma e a 15 se apresentaram na fazenda de Fe,

qualquer pessoa, de um dia para outro,quaes­
quer virtudes cívicas.

Muitas vezes tal instrucção preliminar é

tão pecca, tão li mitada q ue não se distingue
da ignorancia absoluta.

sue tantos predicados artisticos que a tor­

nam estimada e prefer ida até nos paizes
mais rernótos do globo; se o mundo inteiro

sempre tem a vista pregada em Pariz, a que
é devido tal phenomeno?
A' instrucção do povo. Aqui todos veem,

Em Barcelona desembarcarão oito jesuitas
na praça principal e o povo correu-os á pedra
sem dó nem com paixão por aquelles santos le­
vitas do Senhor/I!

Na sessão de 27 de Dezembro de 1879, da
Sociedade de Biologia, o sr. Hanot apresentou
4 cerebros de individuas mortos na enferma­
ria central das 'prisões do Sena. Sabe-se que
o professor Benedikt (de Vianna) chamou a

lerados, porém, ladrões reincidentes, verda­
deiros. pilares de prisão, em summa. Nas pe­
ças exhihidas pelo sr. Hanot, é a segunda cir­
cum vol ução frontal que parece se desdobrar.
Estes resultados são tanto mais dignos de
cur-iosidade quanto esta anomalia das circnm-

Prá manhã, o pobre operaria, o cocheiro, a voluções quasi nunca é encontra nos indivi­
costureira e a ultima das mulheres da mais duos mortos nos hospitaes,
desgraçada plebe irem pelas ruas lendo o seu

jornàl, isto é, I) livro quotidiano, o livro em

folhas volan tes , A obrigação da instrucção
não fará. mais do qU8 dar novo incremento a

esse amor das letras, isto é.do saber.

MISERIA DE MÃE
Diz um jornal de Lisboa, que uma mulher

do Mex ilhoeiro Granel>! pedira á camara

municipal subsidio para criar uma filhinha.
A cantara indeferia, em consequencia da�A instrucção será gratuita, porque não se po-

de obrigar os pobres a estudarem sem se lhes informações q ue lhe derão. A pobre mãe,
,

'I f Será secu-
uma moça de vinte annos e casada, suicidou-proporcionar os meios ( e o azer.

lar, porque, u'uma terra como esta, em que
se.

o estado reconhece e subvenciona tres cultos Faltou-lhe o leite e não teve animo para
resistir à desgraça de não poder alimentar-o cathol ico, o protestante e o judaico-em
a fllhinhr Enlouqueceu, a a dôr,

que, além d'isso, ha tantos que não querem
ver seus filhos educados conforme os pr inci- Já se sabe que ha charutos em que as fo­
pios de nenhuma religião positiva, é mister que lhas da beter-raba supprimem o tabaco; pois
a escola cesse de ser uma egreja, um templo bem, temos agora os charutos de papel, e

ou uma synagoga. e fique sendo meramente a

casa da sciencia humana sem preoccupações
theologicas.

O sacerdote,o ministro protestante ou o rab­
• hino poderão instruir os seus adeptos nos res-

([UA é mais-e-havanos !

Uma fabrica de papel de Nova-York rece­

bia, já ha alguns aunos, encommendas de pa­

pel muitissimo fino e cuja applicação era

desconhecida; �U agora se soube que esse pa-
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Iiciano, que, ouvindo seu filho dizer que dose­

java casar-se com Vtrginia, aconselhou-o que
voltasse a Nithoroy para cu ida r dos papeis,

Costa vei u para Nitlieroy: mas no dia 17

apresentava-se de Il()VO na fazenda ;le seu pai,
dizendo que não "e casava mais,
Feliciano não approvon semelhante resolu­

ção, e declarou que não os consentir-ia em ea­

.')0 senão casados.
Costa não relutou e no dia seguinte sah iu

corn Virgínia da casa ele seu pai,
No dia 19 chegaram a Nith erny e li noite

tomaram a barca, da qual se precipitaram.

Diz a Gazeta rie 24:
Procedeu-se no dia 21, á tarde, no edifício

do thesou ro provincial da cidade de S, Paulo,
n em presença do presidente da provincia e de

var ios membros ria cormn issão rl- grande 10-

teria do Ypiranga, á experieucia rias machi­

nas que têm de f'unccionar na, extracção dos

premies (l'esta loter-ia.

As mach inas têm uma appa rencia bonita, A

<io ele um grande Angenho simples. A dos

num,eros é um jogo dA ,eis rodas de O,40c, ele

diametro, pouco mais ou menos, a tt-avessarlas

por um eixo, no extremo do. qunl está L:ollo�
carlo n m braço, ql18, movido, desenvolve a ro­

taça:) que cadê' uma elas rodas toma desí­

gualrn811te, pnr isso que o peo,o que tem r') 8,11-

tr e si diffsrnnte. A dos prernins é UI11r1 e�plHl­
ra q\le con térn os globos de marfim que (lesi­

p;n:ut1 o, preruios, e que por meio de uma ro­

delI" vai expellindo o;; algarismos,
V�-"e, L::llntl1do, (lue não será faeil haver

rf;petiçõ2S de numero", p ;rqun em 26 que
extr,lhir',lIlI, anã,) hOl1Yl'.

O; algarismo foram 0$ seguintw·::
153,678, 628. 246,210
2:20,126, ;j65,628, 359,38:3
130,051, 430,933, 368,3Uí
40;�,O�)S, 407,791, �-39G,841
1 :28,.'2:H,
39:i,571,

:382,20-1
:377,G88
34'2,6;'38

111 ':),55,
G2,850,

240,19g.
155,D07,
189,78i,
4'2,), l:i2,

H�,030,
�)6,282,
40,438,

Raul ü�m 2-1annos; Julia, C,l1a il,liva, c 'nb
apen:l.i 18. E,tiiJ ,:entado-: em UIll baneo do
_jardim, tl'"CilllrJOO.-: lfL'Ú' doee' juramento!; (le
an}or'.

Cm velho tio, qlle a (�xp,)l'ieilcia da vida
tor:l')U pllilo :opho, eOIltrmpLt o quadru:

.-- PobI'e.-: Cl'i;lllç�a"! 1r1Ul'lllUl'II11 elle: (PlD
asneil'a f;·lzelll em ca�al'; aIn�í.o-:;(' tanto!

SU13STITCIÇAO DAS CONSTELLAÇÕES
P,'i' divr)['<lS \'('Zei tunt:!L1-se ,;nl)qtitnir pro

ontl':l':: :·H con,t.ella�(í,�" (lU :�:ltes S!la repro­
son ta<;:1,) lign r:trLt.

f\._ ln:)i(� nottY(_)l t1'PS'��-L;; suhsLitniq()8S foi a

P'i)pi)::Llj)<ll' ,hlio SC11il18i' em 1(;27, 11" (luaI,
em n�z aro ,liYillrl;tlles l11ytllol')gica.s e animaes
de t')(Lls a·; fH'!l1:I'';, s;10 (;ullLemplaclos os 1)}0'i­
tos rio cóu clu'ist,,'i), santq.-:, pilpa� e lll!lrtyres,
e (H p!!r.� )]'j;lgen:s �agrado:.; do antigo e novo

t.e:;t llYWi! to, to,]us ric:ll119nte tr':l.iilrlO.� (l :1llor­
llados de ouro, iihLlllndo:i nos logares dos he­
rói,,; pagãos q ne ha ta n in <; �c!clll()� reinam
na abobaria cele;Le,

Um sujeito dizia a um �mig" muito m ise­
ravel:
-Mas homem, ti possivel que tu sejas tão

ridicu lo t ! Diz-se qlle em tua casa t.odo" tem
fome!
-E' falso ! Em minha casa todo o mundo

est;'t farto. Minha mulher- eSí,á farfa de mim,
eu estou farto ele minha m111h0'r, o� criados
estão farto.:: (le IH).'" e lll:H H ...,tallll)�i Cilrtos do,';
cr iad..s.

1HID'�iI"ATJ;:.J 1 ..u

VINHO MEYNET
Ha quasi vinte annos que o cele-

bre pharmaceutico Meynet, cujos tra­
balhos forão laureados pejo congresso
medico de Pisa e pelas exposições uni­
versaes de Pariz, Lvão e Bruxellas

" ,

apresentou á. A.c\,J/�1'en�7;a de }v1e-
dic àu� de 'Pcurie os CONFEITOS E O

VINHO DE M1)YNE'r DE XE'I'RAC'I'O NA'l.'VRAL

DE FIGADO DR BACALH,\O, A sua mven­

ção foi saudada pelos maiores sábios
do mundo medico, O dr. P. T, da
Costa ..Alvarenza lente da escola de
Medicina de <"I..Jlsbôa, o dr, João de
Kaleniczenko, lente da faculdade me­

dica da Rússia, o celebre medico Cons­
tantino James de Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a effi­
cacia d'essa, descoberta. A invencão
Meynet tornou-se tão conhecida que
o fJ;7"ande WI;cc/;ona,n;o CfniveT'­
eel. do. X rx' eecul.o, de Pierre
Larousse, não trepidou em meneio­
nal-a, Todas as revistas e [oruaos ele
medicina, tanto de Pariz C01110 do ex­
terior, tecerão-lhe merecidos encomios.

OS CONFEITOS B o VINHO DE MmrNET DE

EX'l'RACTO .\,\'rURAL DE FIGA DO DE BACA­
LtL\O tem sino imitados; mas os medi­
c()�e 08 enfermos hão de sempre pre­
fcril or3 a todos os productos mais ou
',,:,enm: arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas úteis in­
venç0es que achão-R� a venda hoje
em clIa em todas as boas phal'macias.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A lV1"F�'VED '

I .!J.L ,í2A .ir\" drO[lllsta I

RUA NOV,r DO OUVIIJOR

��������������������������,����m���M�TR�-�wm�TI�r����i�.�wq�TI���f_�----��W�����

Júlio Scíüller <Ldhe'rente do svstema de

Ptolomeu, e r.espei tO�1) pela· iLl;ld'e média,
abrange na sua meramorphose os planetas,
cornpreheudondo en tre e3tes o Sol e a Lua,
E' assim (lue nl Ie propnz que o Sol passas-e

a ser Christo; a L1�a, a Yirgem Maria; Sa­

turno, Adão; Jupiier, Moysés: Miirie, JO:'::U8;
Venus, João R\.pti"tn,: 111ercurio, Elias; ex­
plicando () autor o', motivos d'essa trausfor­
macão.

Qllanto á,; constel luções do zodíaco, p['o­
poz elle que Aí"ies ou o Car-neiro íôsse subs­
tituído por S. Perlro; o Tow'o, por Santo
André: 0('; Gemeos, por S, Thiago M'cior ; o

Ca?'Ctnguejc, por S, Jorro Evangalista; o Leão,
por S, 'I'horné: a. Yii'ge;n, S, 'I'hi 19O Menor;
a Balança, por S. Folippe: o Escorpião, pur
S, Bartholcmsu: o Saçiuario. por S. Mar ..

tins; I) Capricornio, por S. Simão; ii Agua­
rio, por S. 'I'hadou, c" os Peixes, por S, Ma­
thias.

CanH�:ra �'ih.i.lIJili.oip�!
A Carnara Mun iuipal faz sciento a,).,! lHO­

ra.dures desta Gapitai. fllle tem marcado ri

pLlZO de 90 di:ts para a Gaiaçiio ou pin­
tura elas f tentE::: da,; c:t,a� desta capital
e S'3L1S subuI'bios, conforme preceitua o art.
2· das Po.:!tul'as appriiVitdas pelo Acto da
Pre:,irlellGia da ProVlnei" de 10 de Outubl'o
de 1874, sob pena fln 30$000 ri'Í:-; de mul­
ta. e do "er a cai:t.çà') ou pintura IIl:mdacla
fazer JleLt camara iL espe�lsa rlo;; pl'npl'ieta­
rios, q\W serão judicialmente cOll1pellido�
"li pagamento, �() por ()l1Ü'a fÔl'ma 11i(o
qui"er8lil fazel',
Por tantu, convida. o., Sel]S 111llllleipes p<1.l'a

q ue, a bem da sal ubnrlacle pu blica e afol'mo­
seamento da eidade, hajão de dar fiAI ex:e­

cl.]ç;10 a esse dever, visto já se ter passado o

pl'a,o mar'cado na indicada po�tlll'a,
E p:l.ra (1118 ningllem allen'ue ig'norancirl

llla n(lou h \'l'al' () pl'esente q u� .".erc�l aífiX_''lfíI;
e puiJlicaclo peh imprensa. Secl'etaria da Ca­
mara Municipal ela Cidade rIo Desterro, em
12 de Tttleir:l (lr, 1881.-0 presidc'nte, :11a­
noel ,) ose Lle Oli'lJci, 'a, -O secretal'i,'. ])0-
mingos a, Lla,') Pci,x:oto.

.._------------------

PIA ..NO
Vende-se nm completamente noyo;

para, t1'3,tar na rua, do r:I.'Emente Silvei­
ra n, 13, 8-7
-----------_._---_._--

VINHO MEYNET
DE

XTRACTO DE FlGADO DE BACHHÃO
Ap}Jí'ovaclo pela A caclemia ele Meclicina de

Pari<: e peta Junta ete Saucle
ele S, Pete1"sburgo

E mai,� adi 1'0 e mais officaz do que o oleo,
UmÇt unze,a colher doVinho deMeynet
eqUlvaI: � duas colhel'es do melhor oleo, Evi­
taI' as llmtaçõe,.; numerosas pmd;eriore,; a In­
venç�o

.

Me.Ynet, Podem ellas SGr mais agra­clavels ao �aladar, porém não são um productode formaçao natural, recolllpem,.;ado como soe
o nosso, em todas as Expo'üçõe;;: Universae;;
DEPOSITO GERAI� EM PARIS

FOURNY) 41! RUA DJI AMSTEflDAM
Encontra-se il vellda llas prieipa(-)�s PltUl'­

macia::;
Nas mesmas boticas, <lchão-se os Con§;(�i�

tos Meynet. n'EXTRAc'ro NATURAL DE �'I_
GADO DE BACALHÁO,

DEPOSITO NO RIO DE ,JANEIRO
A, MEYER, dro[uist,a rua Nova do Ouvidor

Typ, Corrvmercial, - ?"ua Úa. Constitutção

----------- ----------_ --_ -------

IT .A.LO--�BJ��..P.l.SILEIR..;,A�
��;'D, íí:i.G.Uj.� K�O §jEI�j�.no ;;:t::rt,

f� abaixo assig11:lrlli, de pa,:,:,tgel1l j)ll' esta
capl tal, re�olven e,;I;:dwiecer P')!' algulll tom­
po o seu «atelier» pllOt()gI'a�)lüco, onde tira
re,tratos retocac!:::.:: pei�l. sJ'.stema maió! aper­feiçoado, e pelo lIlslg'lllhcantepeeço df,

6$000 A DUZIA

Aproveitem que a oGGasião B lJOa
Nicoló Mw'iu Paj'en.te,
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